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1 INTRODUÇÃO 

 O cultivo de morangos, atualmente, no Brasil é uma atividade agrícola 
especializada, que exige dedicação, conhecimentos técnicos de alto nível e 
utilização de métodos modernos de manejo da cultura (KOHLER, 2010). O ramo da 
biotecnologia possui técnicas para propagação rápida por meio de cultura de 
tecidos, também conhecidas como micropropagação. Este termo é utilizado para a 
aplicação de técnicas de cultura de tecidos para clonar (propagar) espécies 
utilizando pequenas partes da planta mãe como meristemas, gemas apicais, laterais, 
axilares, etc., de forma asséptica, dentro de tubos de ensaios ou outros recipientes 
de vidro. Isso deve ser feito em laboratórios ou biofábricas com infra-estrutura 
adequada, contendo ambiente controlado para evitar a contaminação das culturas, 
áreas especificamente desenhadas para preparo de meios de cultura, e ambientes 
para crescimento das plântulas em condições de luz e temperatura adequadas.  
 Os meios de cultura sob os quais os explantes são propagados são 
compostos por macro e micro elementos, fontes de carbono, vitaminas, reguladores 
de crescimento, agentes geleificantes como Agar. A microprogação pode ser 
dividida em quatro fases: estabelecimento, multiplicação in vitro, enraizamento e 
aclimatação. As mudas produzidas por este método possuem inúmeras vantagens 
em relação as mudas convencionais, entre elas destacam-se: uniformidade 
genética, maior vigor fisiológico, ausência de patógenos que podem causar doenças 
economicamente importantes como nematóides, bactérias e fungos de solo, que 
normalmente são transmitidos para novas áreas de plantio por meio de mudas 
contaminadas. Por sua vez, a cultura de meristemas permite a limpeza de matrizes 
elite que se apresentem infectadas por vírus (NETO, 2009) 
 O presente trabalho teve como objetivo analisar o número de explantes 
obtidos a partir de um único meristema. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente experimento foi realizado no laboratório de Biotecnologia Vegetal 

do Instituto Biotecnológico de Reprodução Vegetal-INTEC/URCAMP, em Bagé, RS. 
Como material vegetal foram utilizados explantes preestabelecidos in vitro das 
cultivares de morangueiro Camarosa, Dover, Tudla, Diamante, Capitola, Campinas, 
Camino Real e ventana. Os explantes foram multiplicados para frascos contendo 
meio de cultura com sais de MS (Murashige & Skoog, 1962).  A cada 30 dias 
realizou-se uma nova multiplicação onde foi feita a contagem de explantes por 
frasco de cada cultivar. 



 

 Foram realizadas quatro multiplicações sendo que, após a multiplicação dos 
explantes, estes permaneceram em sala de crescimento com temperatura (25º±2ºC) 
e luminosidade controladas, por um período de trinta dias. A cada multiplicação 
foram avaliados o número de explantes produzidos por frasco. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Na 1ª multiplicação de cada meristema foi obtido um explante. Na 2ª 
multiplicação a cultivar Camino Real oxidou, a cultivar Campinas apresentou 4 
explantes, sendo que a cultivar Camarosa e Ventana tiveram maior número de 
explantes com 11 e 12 respectivamente. Na 3ª multiplicação além da cultivar Camino 
Real oxidou-se a cultivar Capitola. A cultivar Tudla teve 2  explantes na  2ª e 3ª 
multiplicação devido à vitrificação apresentada nas brotaões, já as cultivares 
Camarosa, Dover e Ventana tiveram um maior número de explantes com 25, 35 e 37 
respectivamente (Tabela 1).  
 Na 4ª multiplicação as cultivares Campinas e Diamante tiveram um menor 
rendimento, apresentando 11 e 16 explantes respectivamente, os maiores 
rendimentos observados foram Camarosa seguido de Dover e Ventana com 53, 68, 
73 explantes produzidos.  
 
 
Tabela 1. N° de explantes produzidos por cultivar conforme as quatro  multiplicações     
realizadas. 

Cultivares 1ªMultiplicação 2ªMultiplicação 3ªMultiplicação 4ªMultiplicação
Camarosa 1 11 25 53 
Camino R. 1 Oxidado - - 
Campinas 1 4 10 11 
Capitola 1 1 Oxidado - 
Diamante 1 2 5 16 
Dover 1 9 37 68 
Tudla 1 2 2 - 
Ventana 1 12 35 73 

 
4 CONCLUSÕES 
 

As cultivares Ventana, Dover e Camarosa apresentaram maior número de 
explantes, já as demais cultivares não obtiveram um bom desempenho devido à 
oxidação e vitrificação. Serão realizadas novas avaliações após 30 e 60 dias. 
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